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Quem é a futura Rainha de Portugal 

ENTREVISTA 

Com a Senhora Marqueza de Rio-Maior 

O bom «jeune homme » 

Em 1790, plena revolução franceza, 
ao apresentar-se na aula de rhetorica 
do collegio Cardinal-Lemoine, em Pa
ris, o substituto do padre Levasseur, 
que se recusára a fazer o juramento 
obrigatorio da constitui ção civil do cle
ro, - um estudante levantou-se para de
clarar que não recebia as lições de um 
sacerdote que desobedecera á Igreja. 

Dito isto, saiu da aula. 
P aris vivia 011 dias vermelhos de 90 a 

93. O barrete phrygio, enterrando-se 
cada vez mais na cabeça da Revolução, 
vendava de sangue os olhos da França. 

Com a mesma cavalheiresca intransi
gencia que recusára as lições do padre 
assP.rmenté, o estudan te, para não pres
tar juramento á Revolução, recusou o . 
posto d'ajudante de campo de Casabian
ca. Essa creança seguiu os reis, oppon
do o seu magoado respeito ás malque
renças e insultos que acompanharam a 
familia real durante o seu disfarçado 
encarceramento nas Tulherias, a anteca
mara do Temple. 

N'aquella tumultuosa noite em que á 
chegada da Rainha á Opera, alguns ma
nifestantes só se descobriram depois dos 
protestos unanimes dos realistas, foi 
ainda esse estudante quem arrancou o 
chapéo a Ducos, depois membro da Con
venção, que affirmava n1lo haver quem 
podesse obrigai-o a descobrir-se, peran
te a mulher do primeiro funccionario 
publico. 

A mocidade é exaltadamente partida
ria. A pureza do coração contribue para 
a exaltaç!lo da cabeça. E sse rapaz não 
podia deixar de tornar-se nrµ rea.Z.ista 
fogôso que se filiou em todas as asso
ciações po.liticas onde diariamente se 
sonhavam contra- revoluções. O marquez 
de Champcenetz, governador das Tu
lherias, dá-lhe um cartão de livre en
trada no palacio, e o desinteressado ra
paz torna-se a boa sombra da família 
real; a Rainha inspira-lhe u ma dedicação 
quasi romanesca. 

No dia em que Luiz xvx quiz partir para 

cial que levava esse copo d'agua. Então, 
o « fogoso realista » , que estava perto 
da carrua.gem, nl:to pôde conter a sua 
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lescente_, cuj a ~ttitude e physionomia 
ex pres~1va respiravam uma sympathia 
pela família real tornada rara. Um dia, 
em que o ex-estudante de rhetorica do 
collegio Cardinal-Lemoine se approxi
mára mais da Rainha, no momento em 
que ella sa hi a do Jardim das Plantas, 
pôde ouvir Maria Antonieta dizer para 
Maria lza bel, indicando-o com um olhar 
enternecido: 

- « Voil à un bon jénne homme! > 
Estas pa lavras de reconhecimento, 

cabidas dos labios tristes da Rainha 
Martyr, gravaram-se-lhe a fogo no co-

S. Cloud, 18 d'abril de 1791, encontrava
se o fogoso realista no claustro do pala
cio das Tulherias. A multidl!.o cortava o 
caminho á carruagem real. Os realistas 
eram numerosos e queriam luctar. O 
proptio La Fayette mostrava-se decidi
do a secundar a partida da família real. 
:Mas o Rei oppoz-se, horrorisado á ideia 
de fazer derramar sangue francez. A 
resistencia popular crescia. A multidi:to 
cercava as grades do palacio, rodeava a 
carruagem, ululava ameaças á família 
real. 

Sua Magestade EI-Rei D. Manuel e Sua Alteza a Princeza Victoria de Hohenzollern. Sua NoivaM 

Durante cerca de duas horas, o prín
cipe foi crivado d'ultrages. A Rainha, 
cuja serena coragem se nlto desmen_tia 
um só instante, pediu um copo d'agua 
para o Delfim. Alguns populares oppu
zeram-se, furiosos, á passagem do offi.-

indignação, e adeantou-se, a abrir ca 
minho ao official. Cinco o 1 seis popula
res cahiram sobre elle. E foi preciso 
outro official defendei-o, d' espada em 
punho. 

A Rainha notára o gesto d' esse ado-

raçlio, d 'onde nunca mais, nem a mise
ria, nem o carcere, nem dezaseis annos 
d'exilios e prosc rições, nem o T error, 
nem o Imperio, nem o tempo: as apa
garam. 

Quando, depois, no 9 d'agosto, Hen-

nin, secretario do Rei, lhe communica 
que o Rei e a Rainha correm graves pe
rigos, o bon jeune homme escreve á 
ml1e: « ••• vou contribuir para salvar o 
thro110 ou morrer defendendo-o». 

Corre a Pari!!, e no dia seguinte, mal 
vestido para se poder misturar com o 
povo, vae ás Tulherias. 

Tinha dezaseis annos. 
Já a Convenção succedêra á Assem

bleia Nacional, e chamára Luiz xv1 a 
ser julgado. 

O bon jeune homme assistiu d'uma 
tribuna, ao primeiro acto da tragedia, 
entre sinistras figuras que o cataclysmo 
revolucionaria vomitou sobre as pedras 
de Paris; ouviu Santerre annunciar que 
Luiz Capêtd esperava as ordens da 
Convenção, viu o Rei de França entrar, 
sentar-se sem proferir uma palavra, res
ponde_r com calma e precisão, n'uma 
voz firme e forte, e sahiu d'ali mais en
thusiasta realista do que entrára. 

Os cortezãos da desgraça slto mais 
raros, mas são mais constantes. 

Fóra, ouviu alguem dizer que Luiz 
xv1 se mostrára muito sereno, mas que 
elles saberiam fazer- lhe baix ar a cabe
ça. Voltou-se, e reconheceu Marat. Teve 
ímpetos de se lançar ao convencional, 
ma.s dominou-se. O bom adolescente não 
-podia presentir o alto papel que ia re
presentar na historia da França, da Eu
ropa e mesmo da America ; mas sabia 
bem o quanto a sua dedicação queria 
tentar fazer para salvar a vida do seu 
Rei. 

A opini!lo publica era fav oravel á fa
mília real, havendo mesmo manifesta
ções de sympathia.. A Convenção hesi
tava em lavrar a sentença que os sans 
culottes lhe dic1avam; as sessões prolon
gavam-se ; alguns deputados estavam 
indecisos ; o bon j eune homme encarre
gou-se de lhes fali ar . 

Havia uns luares de esperança que a 
manhã de 19 de janeiro varrtu de todo. 

Dois dias depois, o Ter1·or estava 
iniciado em França, e só restavam uma 
mulher e uma creança aos homens de 
coraç/to e de lealdade para se dedicarem. 

A execução de Luiz xv1 fôra o termo 
da Rea leza, mas n!lo o da Revoluçlto. 
Essa continuava a reclamar victimas, 
martyres~ sangue, como um bebado póde 
reclamar mais vinho quanto mais se lhe 
seccam as guélas . Nlio faltavam desgra
çados a arrancará guilhotina. O bonjeune 
homme arrancou, das garras de Fouché, 
P ierre Mangue, accusado de se referir 
irrespeitosamente a Robespierre e a 
Montagne, e, depois d'essa defezn auda
ciosa e brilh ante que obrigou o tribunal 
a reconsiderar, ainda liberta quatro pa
dres, presos nas cadeias de Nevers . 

Notado, as perseguições, que evitára 
aos outros, cabem sobre elle. E, preso 
em Cosne, perto do seu château de Les
tang, quando lhe dão uma liberdade 
provisoria, encontra a turba-multa de
magogica reclamando o julgamento de 
Maria Antonieta. 

Entretanto, o espectaculo d' esse an
gustiado coração de mulher, a quem 
tinham arrancado o marido para o gui
lhotinar, e cuja força lhe era agora dada 
pela figura transida do Delfim, desper
tára nos proprios republicanos, encarre
gados de guardar a Rainha, dedicações 
e commovidas sympathias. E ntre esses 
dedicados, contava-se o inspector das 
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prisões, Michonis, ' em quem a Republica 
teve um partidario zeloeo e sectario até 
á primeira vez que elle abordou os au
gustos prisioneiros . Ao presenciar, po
r ém, a desr;raça da família real e a 
nobreza com que a supportavam, 11entiu-
11 e tomado de um ardente deeejo de 
r eparar as injustiças da sorte. 

- Sou rep ublicano, mas dava, como 
• senhor, a minha vida por elles ! - de
ela rou Michonie ao bon jeune homme. 

E, depois de fracassado o plano de 
Mr. Toulau, Michoni1t, antes de dar a 
1i!Ua cabeça á guilhotina do Terror, pre
parou outro plano para libertar Maria 
Â ntonieta, .plano tambem deecoberto e 
que teve, por involuntaria consequencia, 
a separaçllo da Rainha e do D elfim , e 
a transferencía da viuva de L uiz xv1 
da prisão do T emple para a Concierge
rie. 

O bon j eune homme foi de todos os 
complots que tentaram arrancar Maria 
Antonieta aos ferros da Conciergerie e 
ao cesto de Samsom, o executor das al
tas obras, do complot de J obert, como 
do do cravo vermelho do cavalleiro de 
Rougeville . 

E ' provavel que Maria Antonieta 
morresse sem saber o nome do bon 
jeune homme; mas a policia da Revo
luçl!o sabia muito bem que o adoles
cente que seguira, fascinado, a esteira 
da desgraça da Rainha martyr se cha
mava Hyde de Neuville que, dos seus 
maiores, desterrados da Inglaterra com. 
os Stuarts, herdára o sangue lealmente 
r ealista. 

Nascido de sangue inglez, segundo o 
r etrato á penna feito por L amartine, 
elle trouxe para F rança esse fanatiemo 
do parlamento dos Stuarta que personi
fi ca n'uma r aça lel!,l a honra, a religião 
e a P atria, e á qual o expatriamento e 
o cadafalso apparecem como deveres 
do s0u culto . Hyde de N euville dedicou, 
s os Bourbons, a mocidade, a for tuna, a 
sua cabeça. Conspirador infatigavel, sob 
a Republica e sob o I mperio, emissario 
coraj oso do Rei e dos P r íncipes em 
Pa.·1s, vivendo a metade da vida sob 
nomes falsos, fu r tando-se á policia do 
D irectorio e de Bonaparte graças a ou
tra pol icia mais occulta de que elle ur
dira os fios, até á capital, em serviço 
dos Bourbons ; ligado aos Polignacs, 
nos Bourmont, aos Riviere, aos Moreau, 
aos Pichegru, aos Georges, aos Clichiens, 
aos vendeanos, - só uma vez se defen 
deu: quando a policia de Fouché, para 
lisongear Bonaparte, o accusou de cum
plici d.ade no 3 nivose (24 dezembro 
1800) cuj a machina infernal dir igida 
contra o Primeiro Consul esteve muito 
perto d' assassinar o vencedor do E gipto. 

Hyde de N enville gritou então : Sou 
capaz de me bater na guen·a p ela f é 
da causa, mas incapaz de collabora·1· 
n'um crime l » 

Mas a policia procura-o, persegue-o, 
e :lrr. e ?lfadame de N euville vilo para 
La Rochelle, onde Hyde de N euville, 
sob o nome de dr. Roland, ·vaccina o 
povo, e salva tantas vidas que o minis
tro do Interior lhe agradece os seus · 
hu rn anitarios serviços, n'uma carta his
torica, sem saber que o famoso dr. Ro
lau d é o realista que Fouché farej a por 
toda a F rança, desde a Vendea a Pa
ris. 

Para defender seu marido, Madame 
Hyde de Neuv ii le yae t er com 
Napoleão a Auster l itz. 

Rovigo instiga Bonaparte, o P r imeiro 
Consul quer saber proscripto o r ealis
ta, e Madame Hyde de Neuville resolve 
ir fallar a Napoleão. Acompanhada do 
m arido até á fronteira suissa-allemã, a 
Senhora Hyde de Neuville parte depois, 
só com uma dama amiga, atraz da 
Grande À rmée victoriosa. 

A estrella de Napoleão cada dia nas
cia em seu campo de batalha. Madame 
H y de de Neuville percorre o rastro as
tral: é Augsburgo, é Munich, Lintz. A 
esposa do proscripto r ealista viaj a ora 
em carripanas que se esmigalham nos 
fossos, ora em barcos de munições 

pelo Dannl.i io aci ma. D epois é Molke, 
por fi m V1enna ; e N:i.pole!J.o avan çando 
sem pr e, vencendo 11 empre, co !D ba t<m do 
sempre sem dar 1,equer por esse coraç1to 
de mulher que & liUa er.teira vic toriosa 
vae ar rastando, dilacerando-o. 

E mfi m, ouve-se o clamor da víctoria 
de Austerl it z. 

N apoleão eetá á frente da Grnnde 
A rmée. E eó u m mez depoie, o principe 
Murat e o marechal Berth1er podem 
communic:,i,r a Bonaparte .a mi11sllo de 
Madame Hyde de N ,m ville : dizer ao 
Imper ador que o Senhor Hyde de Neu
ville aceita o exilio perpetuo nos Es
tados-Unidos, como realieta, mas que 
em vez de ir embarcar a l \alía, desej a 
embarcar era H 1:1spanha, atra Ye8sando 
tod a a França, com paesaportes, para 
que se não aupponha que elle v ae fugi
do á perseguiçlo do a ttentad o do 3 ni
vose. Os pa11saportes e a auctorisaçri.o 
do governo para atravessar a França, . 
destruiriam a calumnia. 

O I mpera dor respondeu : 
- I sso é bello ! I.~so é fra ncez ! 
E , sabendo os sacrifi cios da Senhora 

Hyde de Neuville, percorrendo todo 
o caminho victorioso das agnias napo· 
leonicas, para pleitear j unto do I mpe
rador, o protesto contra a accusaçll.o 
d'um crime, Napoleão encarregou o ma
rechal Ber thíer de lhe dizer que ella era 
uma mulher diçna, e que o Imperador 
law,entava não poder conceder-lhe mais 
do que ella pedia : o exílio. 

A r estauraçllo termina esses longos 
annos de proscripçlto e faz do proscripto 
o Barão Hyde de Neuville, embaixador 
de L uiz xvm em W ashingtou pr imeiro, 
depois no Rio de J aneiro. 

Mas a ineurreiçllo do Rio de J aneiro, 
que provoca o r etorno de D. J oito v1 a 
L isboa, tran sfere-o embaixador p.i.ra 
P or tugal, e elle que não chegára a ir 
ao Rio entregar as credenciaes, vae en· 
tregal-as a Lisboa. 

O 30 d'abril nomeia o Barão Hyde 
de l{euville conde da Bempocta. 

O Bar lto Hyde de Neuville chegou a 
tempo de con hecer os negocios e os ho
mens da cfü·te portugueza, apreciar a 
lealdade do_ con de de Sub1erra, a hon
radez e o valor político de D . J olio v1, 
as maquinações de Beresfor<l , e prever 
o 30 d'abr il, em cuj a manhã o em bai
xador francez soube convocar na N un
ciatura o corpo diplomatico, e cor rer 
para j unto do Rei de P ortugal, ao P ala
cio da -Bem pos ta, valendo áo throno, e 
defendendo os Portuguezes da humilha
çllo de cahirem n'uma colonia tuletada, 
a que um ruau filho e mau portuguez -
d uplamente traidor-, o Infan te D. Mi
guel, estava prompto a reduzir a Patria. 

E ' o B:.trão Hyde de Neuv ille que 
responde ao cumplice do Infante D. Mi
guel, que quer tomar o passo ao corpo 
dip lomatico: 

- « A Europa que nós representamos 
nlt.o conhece senl:io o Rei ; o infante não 
passa d' um subdito, n llo póde dar or
dens no palacio de seu P ae. » 

E graças á energia do senhor Hyde 
de Neuvill e, o corpo diplomatíco, abrin
do caminho por entre a soldadesca da 
sublevação, atravessando tres salões de
sertos, vae dar com D . Jo!lo VI na sala 
do throno, acabr unhado de dôr. acompa
nhado pelo seu fi el Marquez de Torres 
Novas e pelo representante Beres ford, o 
<estrangeiro », em proveito de cuj a pa
tria o infan te D . Miguel ten tá ra o 30 
d ' abril, a deposição do soberano legitimo, 
e a transformaçllo d'uma nacionalidade 
n'um protectorado. 

E com uma altivez bem franceza, o 
senhor H y de de Neuville pergunta ao 
estrangeiro Beresford se elle é ministro 
de Sua Magestade Fidelíssima ; á nega
t iva, o embaixador fr ancez correu o in
truso com estas palavras: 

- « Entre El-Rei e o corpo diplomatí
co nlto póde haver outro intermediario 
senão o ministro dos negocios Estran
geiros.> 

E, depois da titubeante e manhol!la 
submissão do Príncipe Miguel, sempre á 

espreita de executar a t raição precon
cebida, em nome d' urn amor fi lial e d 'um 
zelo eym_path ico que elle pll.o sente, é 
ainda o Barão Hyde de N eu ville que es
clarece os conjur ados dizendo em voz 
a lta : 

- «: N lclo conh<'ço por ministro dos es
trangeiros senllo o M<1rquez de P almella, 

· e só com elle me cor respondo, emquanto 
o seu succe~sor n l!. o puder ser nomeado 
sen~o pela influencia das bay onet as . » 

N'esse edificio , onde está actualmente 
a E ~cola do Exerci to, e a cuj as portas 
assomavam (a té 5 de outubro de 1910, 
pelo menos) a s a.·mas de P or tugal e de 
Inglaterra, affirmando que o paço da 
Bempoata fô ra o palacío da R Llinha D . 
Catharina, filha de D. J oão VI, e vinva 
de Carlos u , de Inglater ra ; n'es~e cdi
ficio e n'esse a bomínavel 30 d'abri l, 
bem merec,m o sr. Hyde de N Qu ville 
do Rei de P ortugal o titulo de conde da 
Demposta, em memoria do P aço onde a 
sua aeç:to salvára o throno, a patria 
portugueza, e u m mau fil ho e mau sub
dito de consummar um acto de mau 
patriota . 

Quando o Infante, esquecido dos seus 
protestos de ti eld ade á Constituiç!io e á 
Rain ha, se assenhoreou do poder, e en
carcerou entri o o conde de Subserra, 
que estava apontado para ser assassinado 
em 30 d'abri l, o conde da Bernposta já 
n lto era embaixador de França em L is
boa, e nlto pôde ent!lo defen cter P 0rtu
g al da cheia de sangue, de hor rores, de 
ruin as , de perseguições e fan atismos 
que tornaram para sempre o miguelismo 
uma tradiçi:to odiosa e irreconciliavel 
com o sen timento nacional portuguez . 

N'esta emergencia o bar1to Hyde de 
N eu ville, com a auctoridade que lhe 
dava o conhecimento dos assumptos 
portuguezes, 01,;cre veu u rna brochura em 
que demonstrou, com documentos irre
fraga veis, os direitos da filh a de D . 
P edr o. 

:Mas H y de de Neuville tinha um so
brinho, o conde de Sain t-Leger de 
L arn e, que acom panhou D. P ed ro á 
T erceira e pelo liberalismo se bateu 
nas trincheiras do P orto . 

O conde de S. L eger era fil ho do 
r ealista francBz Larne e da Mar ia S uza
ne, irrnlt de Hyde de Neuville. 

L arne conspirou ao l ado de Hyde de 
Neuville, esteve na Cayêna e nos exí
lios da Âmerica. H omiziad o annos se
guidos, escondido na propria casa, só 
se avistava com Madame L arne. O fi
lho n llo o conhecia. Um dia, ti nha a 
creança seis annos, o pequenito deitou 
fogo á casa ; a creança gritou, e viu 
um homem empurrar um armario que 
escondia uma porta, sahir, pegar-lhe 
nos braços, saltar uma j anell a, e sal
vai-a das chammas. Era o pae que pela 
primeira vez se chegava ao pé- do fi
lho. L arne foi o r estâurador dos Archi
vos N acionaes de França, e, quein vi
sitar o monumental archivo de P aris , 
lá encontra a esta tua do notavel bi
bliothecario de Carlos x. 

D'este illustre L ar ne e de Maria Su
zane L arne (née Hyde de Nouville) 
nasce o conde de Saint-Leger de L arne. 

Saint-Larne é um official francez, 
com uma carreira brilhante, fei ta na 
campanha da Grecia, onde serve ás or
dens do general l\1aison. 

Hyde de Neuville nomeia-o, quando 
ministro da marinha, para ir a Constan
tinopla comprar os captivos gregos para 
os restituir ás famíli as, encontrando-se 
n' essa missão com o delegado da Italia, 
que · era o conde de Bobonne, mais 
tarde consul em L isboa, onde se radica 
a família , e com o delegado inglez, 
lord P rudo, depois duque de Nothani
berland. 

T oma parte na guer ra de Hespanha, 
com o Duque d' Angoul eme, e o ultimo 
capitulo dos seus serviços á F rança é o 
cargo de prevost-militaire, governador 
da Mar tinica, durante a revolta dos 
negros. 

Grassava a febre amarella. Saint-Le
ger cahe doen te ; dão-o por morto, e, 
só ao deitarem a cal no caix:l!.o para o 
enterrar, dá. signaes de vida. Estava um 
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navio a partir do porto, atir tm .o cor po 
de S. L eger para a embarcação, por nm 
descargo de consciencia, a vêr se o ar 
do mar largo o salvará . Q uando o navio 
aporta a B elle-Isle o conde de S . Leger 
está salvo . 

E' 1832. 
D . P edro IV encontrou-o, e diz-lhe: 
- O' S. L eger, você vae com 'lligo para 

a expediçlto . 
F az a Terceira, entra em fogo nas 

acções do P or to. · 
Um dia, S. L eger, que tinha um sol

dado bom cozinheiro, convidá ra para. 
jantar na sua tenda de campanha, o 
duque da T erceira, o L astery, neto do 
famoso La F ay ette, e ou tros camaradas. 
Como de costume, L astery e S . L eger 
cat urrav-a m n' essa tarde : L astery era 
um a vançado~ S. L eger um moderado, 
viviam n'uma bulha pegada. 

Eram os eternos disputadores do di
r eito d ivino e dos direitos do homem. 

Mas a sôpa foi para a meza, e deante 
d'um bom jantar como deante d'uma 
boa carga de bayoneta, os dóis officiaes. 
esqueciam as dissidencias políticas. Iam 
a sentar- se á meza, quando S . L eger 
recebeu (sem então nem nunca saber 
quem lh'o enviára), n'um papel inho do
brado, e escripto a lapis, um aviso de 
que os miguelistas estavam a a brir uma. 
br echa por onde querem entrar no P orto. 

L ev•rntam-se immediatamente . 
O conde de S. L eger commandava a 

L egil\o E., trangeira, com posta do refugo 
das revoluções de 30, em Paris. E' o 
primeiro a chegar ao ponto ameaçado. 
O combate é r enhido. As mulas d'arti
l baria s§o mortas pelo fôgo infm igo ; os 
offi ciaes pux am ás peças ; de 28 offi
ciae , escapam trez. S. Leger é ferido 
por um ba lazio no braço esquerdo, que 
lhe estilhaça os ossos, d'onde toda a 
vida sahi ram esquiro las. 

Os miguelistas sl:to repellidos, e S. 
L eger, apezar de dolorosamente fe rido, 
não fica para traz. O braço esquerdo ao 
peito, o direito póde bem e0m a espada. 
Segue o I mper ador. Mas ua,:i linhas de 
L isboa cae n'um fosso, bate sobre o 
braço, e a fractura, ainda mal soldada, 
torna a rachar. 

N'um fogo adeante cabi ra morto Roj e
cland, outro francez, amigo de S. L'3ger. 
R oj ecland era, como Bourmont, um offi
cial francez alistado nas hostes migue
listas, e ambos amigos de S. L '3ger e 
L astery qne contra elles combatiam sob 
a bandeira liberal. 

E é S. L eger quem vae, de noite, le
var - Bourmont a bordo d'uma nau fran
ceza para elle não fi car prisioneiro. 

A cabadas as guerras Iiberaes, o capi
tão conde de S. L eger toma o titulo do 
conde da B emposta (que Hyde Neuville 
t inha em duas vidas, para elle, para o 
sobrinho, seu filho adopti vo) e fi ca no 
P aço, como aj udante d 'ordens do Impe
r ador . 

S. L eger , já conde da Bem posta, casa 
com a filh a adoptiva do conde de Sub
serra, D. Maria Mancia de L emos e Ro
xas. 

O conde Subserra morrera já no forte 
da Graça, em El vas, p risioneiro e mar
ty r dos miguelistas. A cond essa de Sub
serra, em cuj a casa o conde de S . Leger 
é tratado, dá a mão de sua fil ha ao 
official francez que dois títulos tinha 
para herdar a sua casa : o de ter colla
borado na libertação do paiz, e o ser
sobrinho de H y de de Neuville que sal
vára o conde de Subserra de ser assas
sinado no 30 d'abril, pelos miguelistas, 
abrigando-o na embaixada de França. 

A menina Subserra 

O conde de S. L eger , a quem o Rei 
Soldado elevava de conde a marquez. 
da Bem posta, j unta assim os dois titulos: 
Bemposta e Subserra . 

E ste marquez da Bemposta e Subser
ra que serviu D. P edro I V, D. F ernando, 
D. P edro v e D. L uiz e morreu tenente
general, teve uma filha, a menina Subser
ra, como lhe chamava a côrte de D. Es
tephania, -D. Maria Izabel, que casou 
com Antonio de Saldanha Oliveira e 
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Souza, conde, depois Marquez de Rio 
Maior. , 

O 1VlarqU1•z de Rio Maior morreu, Par 
do R eino, em Ii39 l. 

A Senhora l\íarqueza àe Rio Maior, 
. filha do Marquez da Bemposta e Subs.er
ra, conde de S. Leger, neta de Larne, 
restaurador dos Anhives Nationaux, 
de França, e segunda sobrinha de Hyde 
de Neu.vi lle, o bon jeune homme1 fiel 
é7>rtezlio da dêsgraça<la Rainha Martyr, 
ainda vive. 

Tem 72 annos e uma memoria fiel 
~omo se, f..d lando, estivesse lendo os 
archivos da sua patria. 

E' a Torre do T ombo do Constitucio-
nalismo . , 

A senhora Marqueza de Rio Maior vi· 
veu já cinco reinados: D. Maria u, D. 
Pedro v, D. Luiz 11 D. Carlos 1 e D. 
Manuel 11. 

D e todos ell es reteve uma saudade, 
um episodio, um facto, como de cada 
um dos seus antepassados, tão illustres, 
guarda a serena coragem da sua fé, 
.a m!i'sma indeclinavel lealdade e fir
meza monarchica. 

E' uma Neuville, uma L arne, uma 
Subserra. 

Assistiu ao baptisado de Sua Alteza 
a &Senhora D. Antonia de Bragança, 
avó da Princeza Victoria, futura Rai
nha de Portugal, ao casamento da 
Rainha Estephania, tia avó da Noiva 
do Senhor D. Manuel, e vae ainda pas
sar-s e em sua vida , Jtalvez no outomno 
d'este anuo, o casamento de El-Rei D . 
Manue l. 

E' esta senhora Marqueza de Rio Maior, 
cuj a r etentiva é um precio

1
so cartorio 

de documentos historicos, que nos vae 
traçar a primeira parte do retrato de 
Sua Alteza Sereníssima a Senhora D. 
Augusta Victoria, e que primeiro nos ha
bilitou a poder dizer ao paiz quem é a. 
futura Rainha de Portugal. 

E' um va sto e enlevaclor assu mpto, o 
retrato ela graciosa Rainha Victoria. 

:Mas antf'S de Sua Alteza Sereníssima 
-0 Príncipe H ohenzollern ir a Richmond 
apresentar dlicíalmente sua augusta filha , 
a P rinceza Victoria, á Rainha Senhora. 
D. AmP-lia, o que consta fará em Ju
nho proximo, antes, já nós teremos 
acabado de dizer-vos quem é a futura 
Rainha de Portugal. 

Joaquim L eitão. 
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Os büns tempos da trc pa 

O Z é Maria 

u roa verdadei ra tragedia aquella ins
·trucç1.l o de recruta na escola do alferel!I 
Zé Maria - pittoresca alcunha, porque 
nós o conhecibmos. 

Uma verdad eira e completa trage
dia . .. 

Nilo porque, na real id ade, Zé Ma~ia 
fos ~e um mata-m oiros feroz. 

Não, senhor! Pelo contrario, ap(' zar 
de muito telhudo, de extremam ente te
lhudo, Zé Maria, fóra da parada, era 
bondoso para as praças e em tod as as 
instrueções, que nllo demandassem vo
zes de cornmando, d' urna paciencia evan
gelica. 

Bom instructor·, era até modelar a 
maneira como elle ministrava a « preli
minar de tiro». 

Com qne extremo cuidado, com que 
minucioso savoir-faire, elle ensmava 
aos seus galuchos a theoria do mecba
n ismo de dispara r, a acção progreasiva 
e lenta do dedo sobre o gatilho, com 
que escrupul osa attençllo elle seguia a 
vagarosa elaboraç1lo dos triangitlos no 
alvo! 

Levava tempo mas ficava cousa 
aceia da e até, em Pedrouços, na C'a r
reira, se distinguiam os soldados da 4.ª, 
p elo conhecimento da causa, com que 
iam para a linha de tiro, pel a con· 
fiança e segurança com que torna,a m 
da Mauser, a apontavam e faziam belas 
séries. 

Se até nós outros, das restantes com
panhias do batalhl:lo, corn;eguiamo~ as
si~tir, sem nos lonbrarmos de nr, á 
complieada manobra do pisca-pisca, 
que mais nllo era o exercício rep etido 
de fechar o olho esquerdo para. tirat' a 
linha de ruira e que Zé Maria dava 
em conjuncto aos 50 e tantos recrutas 
da sua companhia . .. 

Figure-se o leit or a compimbia <le fi
leiras abertas e Zé Maria «mandando» : 

- Abrir e frc:har o olho esquerdo em 
doi s tempos! E fcola: attençl1o ! 

E logo : 
-Um ! 
E tudo fechava o olho <::m~questl1o .• , 
D epois : 
-Doi~I 
Tudo voltava ao Eeu estado normal. 
O exercício reprtia-se, acceler:rndo a 

cadencia : «Um! Dois ! Um! Dois !D e 
era altamente coroico, ouvir, a meio, Zé 
Maria, enthusiasmado: 

- Um! Dois! Um! Dois! Mais rapi
do ! . . . Um! Dois ! Um! Dois! Troea o 
olho, 49 ! " 

Era o 49, que se enganára e fech ára 
o olho direito, em vez do esquerdo. 

Pois nós víamos isto tudo s.em rir. De
maia, era o Regulamento de Tiro, que o 
preceituava . .. 

$ 

• • 
Mas na insfrucção tatica, principal

mente nas primeiras lições é que era a 
tragedia, a g1·ande tragedia.. . 

Zé :Maria sentia que a paciencia toda 
lhe fugia, pelo tampo do bonet. 

Elle emphrenesiava-se, elle l. errava, 
ell ,quasi chorava, batia os pés. no cbilo, 
enfurecia-se quando os «movimentos» 
nilo eram simultaneos. Um pavor! 

A coisa a principio começava bem: 
Zé Maria explicava com toda a clareza, 
executava elle proprio o exercício que 
queria. E todo ell~ era: . 

- Pois se voces, rapazrnhos, perce-



bem ,isto com certeza muito bem ••• Se 
eu tenho a absoluta certeza de que TÓs 
ides fazer isto muito bem ••• Vá! Atten
çll.o l Tu, 45, que és um rapaz intelligen
te, vem aqui para a frente. • • Vamos 
lá... No primeiro tempo de hombro 
arma-logo que eu dê a voz-tudo 
suspende a arma com energia. • • hein ! 
Nilo custa nada. . . E' assim ! 

E Zé Maria suspendia a arma com 
um esticão brusco do braço. 

Mas a certa altura os ares começa
vam a entroviscar-se. A <execução» não 
correspondia á < concepção exigente> 
do nosso homem. 

Zé Maria principiava a estar menos 
amavel. Mettia as mãos nas algibe iras, 
tirava-as nervosamente, dava estalos 
com os dedos, tossiacom força •.• 

Já nós, com as nossas escolas em 
volta da velha Praça Nova, lhe ouvía
mos a. voz, dizendo para o 45, « que 
era um rapaz intelligente » e portanto 
escolhido para modelo, em tom muito 
grave e com :voz grossa: 

-45, 45 ! ••. Olha que não é isso 
assim ! E ndireita essa espingarda! A 
chapa do couce bem assente na mllo es
querda. Mau, mau! Não é assim! Irra! 
Não espetes a barriga para fóra ! •.• 

E a temp estade rugia. Os recrutas da 
escola de Zé Maria principiavam a es
tar amarellos e de olhar desorien· 
tado . .. 

E o tom subia : 
- O' 45 ! O' 45 ! Nilo é isso, grande 

raio ! Ah ! Desastrado que prégas com a 
arma no chão ! 

E dobrado em dois, n'uma «carga> 
selvagem, os braços no ar e as mãos 
crispadas, investia com o pobre 45, que 
até chorava de atrapalhado: 

- 45 ! O' senhor 45 ! O senhor é 
burro! Reconheça que é burro! J á! 

D'ahi por deante era uma cousa in
descriptivel. A escola andava n'uma 
fôna. Zé Maria, completamente perdido 
de cabeça, despejava vozes consecu
tivas: 

- Accelerado ! Quatro á direita -
volver! Meia volta .•. Volver! Ordina
rio ! . . . Accelerado ! 

E toda a escola andava doida, sem 
saber o que fazer. Havia pobres galu
chitos desgarrados que vinham, como 
frageis embarcações fugidas á tempes
tade, acolher-se ás nossas escolas, 
longe ~as vistas e fogos . .• até o tem
po amamar . .. 

Zé Maria era então bem o tyranno 
de tragedia. De oibos a fuzilar, bigode 
hirsuto ao vento, a meio da parada, pa
recia rugir : 

- Oh! filho ingrato, que tlto cedo 
mataste o teu Pa . • . á . .. e ... e! 

Nós desistimos por fim de ensmar 
fosse o que fosse aos nossos homens. 

Mandavamos descançar e mantínha
mo-nos na espectativa benevola. 

A's vezes, se ainda era tempo , diri
giamo-nos, em commissão, a Zé Maria 
e pedíamos- lhe solícitos: 

- Então, Zé Maria, o que é isso?! 
Modera os teus ímpetos • •• Olha que t'o 
pedem os 40 maiores contribuintes e 
que para o mez que vem é a abertura 
das Côrtes ... O' menino, acalma-te que 
nós tambem precisamos de trabalhar .. , 

A's vezes Zé J\1aria acalmava-se. 
Mas era só ás vezes • . • Entlto manda

va a escola para um canto da parada, 
a ensarilhar arma. Dizia-lhes que fu
massem e desafogava comnosco. 

- Mas sllo muito tapadinhos ! 
E, como u.ltimo aguaceiro: 
- O' seu 45. Sabe como se chama 

um animalzinho que vôa e dá coucesf 
E' um burro! E' o que o menino é ..• 
Não chore . . . tome lá um cigarro ... 

45, meio choroso, meio risonho, acquies
cia e ia saltar o eixo com os camaradas 
na « carreira de tiro de rewolver l> 1 lá 
ao fundo da parada, junto á muralha , •• 

* 
* * 

N' aquelle dia, porém, fo i tétrico, por
que a acçllo se desenrolou emquanto o 
diabo esfregava um olho. 

Mal nós nos precatavamos, já Zé Ma
ria passara ao segundo registo de voz •. , 

Da escola immediata á minha, o pla
cido kikero, cujo unico signal de má 
disposição de espirito, se traduzia na 
maneira de dar a voz de sentido: e. Sen• 
ti,.. i ! l>, se tudo lhe corna bem -
<Senti-ó! l> se estava de mau humor; o 
kikero, iamos a dizer, disse-me de lá, 
indignado: 

-Com aquelle diabo a berrar assim 
nem em cavallaria 4 se póde dar ins• 
trucçllo . . • 

Effectivamente o berreiro era já en· 
surdecedor .•• 

Ainda o velho Dr. Cunha, capitão me
dico, que por alli andava aos pip•otes , 
ás arvores, segundo o seu costume, se 
atrevêra, a nosso pedido, a ir chamar 
Zé Maria á boa razlto. Mas, qual histo· 
ria! Zé Maria correra- o : 

- Não me masse, seu x arope e pi· 
lula . .• Deixe-me •.• 

E o timido clínico fugira temeroso. 
Ora era o caso que o 19 - Yalú , co- i 

mo era geralmente conhecido, por ser 
tal qual um j aponez- não era capaz 
de atinar com a meia volta a p é firme. 

Qual pé direito á retaguarda, nem 
qual carapuça! Havia de ser, e por for• 
ça, o pé esquerdo .•. 

E isto, quatro, cinco, dez vezes, vinte 
vezes, por mais que Zé Maria gritasse :, 

-A modos que o menino é burro •.• 
Pé direito, pé dir.eito é que é! .•• Esse ! 
em que te puz a pedra !. • • Irra! Pri· i 
meira f órma I 

Mas 19 nlto havia meio... Pé es
querdo, pé e1,querdo e pé esquerdo! 

A tragedia ia subindo de intensidade 
dramatica. Zé Maria j á tossira com es
trondo! 

Mau signal . •• 
- P rimeira fórma ! P rimeira fórma ! 
E 19, o Yalú, com a sua cara parada 

de nipponico, a chorar como uma cas
cata, a fazer escovinhas com os pés, aos 
pulinbos, aos saltinhos, a coçar a cabe
ça, j á perdido elle tambem, gritava, de 
doido, em unisono com Zé Maria : 

- Primeira fó rma ! Primeira fórma ! 

Saturio P ires. 
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Fe1·nando Martins de Cal'valho 

AS CADEIAS DA REPUBLICA 

Padre José Pinheiro Marques 
Actnal Prior d'Alcantara 

Padre José Pinheiro Marques 

O Padre José Pinheiro Marques, o actual 
prior d'Alcantara, apezar de relativamente 
novo, tem saboreado quasi todas as sensa
ções que a demagogia offerece aos conserva
dores. 
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Nascido em 71, n'um tecto humilde de Fi

gueiró da Granja, concelho de Fornos d' Al
godres, o Padre José Pinheiro Marques cursa 
ol seminario de Vizeu, e, como sub-director 
d'um collegio de Vizeu, e depois do Collegio 
de Lamego, chega á Missa Nova, dita na pa
rochial de Figueiró. 

Praticando as admiraveis resignações do 
cura d'aldeia, que só o clero secular portu
guez conhece e padece, percorreu as paro
chias de Villa Chã, de Muxagata e Abra vezes, 
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e Algodres, até que as suas faculdades de 
predicador e evangelista o tornam preciso 
em Lisboa, onde entrou pela freguezia de S. 
Christovam, para ficar, emfün, na parochia 
d'Alcantara. 

O homem, habituado a trabalhar para se 
ordenar, trabalha, então, ainda mais, n'um 
bello impulso d'actividades. 
:::-_:. E' professor na Escola Academica, de Lis
boa, é um dos oradores mais frequentes e 
mais escutados da Juventiide Catholica e do 
Cfrculo Catholico, faz jornalismo, faz publici
dade, faz evangelismo. 

As choças, acostumadas a vêr o clero se· 
cular reduzido a um amanuensado da Egre
ja, chamam-lhe 1·eacciona1'io. E o crente, que, 
nas conquistas scientificas modernas, se em
bebe de nova fé, traça o seu conhecido livro 
- O Socialismo e a Eg1·eja. 

Em fevereiro de Hl12 o Padre José Pinhei
ro Marques confirmava as suas crenças, res
pondendo no Tribunal da Boa-Hora por trans-
gressão á Lei da Separação. · 

Em 24 de maio do mesmo anno era pre
so, na rua do Ouro, accusado d'agitador. 

Era a primeira prisão, apenas a primeira. 
·~olto dias depois, em 8 de junho de 1912 

era aggredido no Chiado, e levado, sob pri
são, para o Governo Civil, d'onde o remet
tem em liberdade, no dia immediato. 

Dois mezes mais tarde, a 17 d'agosto, 
tornaram a prendei-o na sua terra natal, á. 
ordem da 1.a Divisão Militar. Seis dias de sen
tinella á vista, na cadeia de Fornos d' Algo
dres, e depois Limoeiro, para mais doze dias 
de incommunicabilidade. 

Subitamente tiram-o do Limoeiro, para ••. 
dar um passeio em carro cellular até ao Ca3-
tello de S. Jorge. Dois mezes e meio depois 
tornam a levai-o para o Limoeiro. 

A 20 d'abril de 1913 foi posto em liberdade, 
sem julgamento, por falta de provas para à 
pronuncia. 
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f'erfumaria Balsemão 
RUA DOS RETROZEIROS 141 

Telephone 2. 777 
LISBOA. 

Chronica militar 

Pa,-is 2 de Maio de 1913. 

• A DEFEZA DE CHAVES• 

Meu Caro. 

Chegou finalmente ás minhas mãos a « De
feza de Chaves, em 8 de Julho de 1912-sub
sidios para a historia do Regimento de Infan• 
taria n. 0 19 11, cuja remessa o me11 amigo me 
annunciava ha dias. 

Muito obrigado pela lembrança que acho 
realmente muito interessante sob todos os 
pontos de vista. 

Quer então que eu lhe diga o q11e penso 
sobre o livro e sobre o seu auctor - o Tenen
te-Coronel Augusto de Carvalho - não é as
sim? 

Pois então ahi vae, com a devida vénia a 
quem dirige este jornal. 

Comprehende bem que só terá a contar" 
com poucas linhas fugidias, que tanto é o 
que se pode exigir d'uma rapida leitura, feita 
d'um fôlego e a correr - tamanha era a cu
riosidade de lêr tudo até ao fim e no mais 
breve espaço de tempo. 

Tambem só incidentalmente me referirei 
ao Combate. Mais tarde, nas mesmas col11m
nas d'este jornal, Joaquim Leitão, com a 
sua penna brilhante e a sua prósa viva e 
enthusiastica, com a sua grande probidade e 
bem documentado como está e é de seu uso 
sempre trabalhar, lhe dará em capitulo& 
cheios de interesse e bafejados pelo graud~ 
sôpro patriotico, que 'o anima, a impressão 
do que foi, na realidade, do lado da Columna. 
Monarchica, essa acção memoravel. 

Hoje a minha intenção é simplesmente ma
nifestar-lhe qual a minha impressão pessoal 
e geral sobre o livro e o seu a11ctor. 

Absolutamente mais nada. 

* 
* * 11.~~ 

,.,,_ Confesso-lhe que abri o folheto com inte
resse _ e--:quer crêr? - até com sympatbia. Já 
um dia tive de trabalhar em investigação his
torica e sei bem que coisas preciosas são es
tas monografias, quando escriptas com serie
dade e hnnestidade. 

E a « Defeza de Chaves» tinha obrigação 
de ser um trabalho honesto e digno . 

Que diabo! Um Tenente-Coronel comman
dante d'um corpo não é um ~bót·rabótas qual
q~ei:, l!-rmado em escriba, que se sujeita ao 
trist1ss1mo papel de, por um lado, incensar o 
gallo que está no poleiro, emquanto, por ou
tr~, vae vomitando sandices e insultos gros
seiros e torpes sobre camaradas, que muito 
se honram de não pensar como elle pensa. 

Depois, o_Min~sterio da.Guerra que• appro
vava a pubhcaçao » , consoante na capa vem 
exarado, certamente era porque o trabalho 
revelava estudo, seriedade, imparcialidade 
comedimento na lingua~em, linha e conscien'
cia das suas responsabilidades e da sua cate· 
goria por parte do auctor. 

Ao defrontarem-se-me, pois, as Con:íde,·a
ções prévias, não tinha a mais pequena som
bra de duvida de que iria lêr um trabalho te
chnico, escripto po1· um official, com lisura 
sem espírito de partido, uma completa absten: 
ção de commenta:rios políticos, na louvavel 
intenção emfim de fornecer aos historiadores 
futuros material sólido, sobre que podessem 
porventura assentar os seus j uizos relativos 
á perturbada época, que vamos atravessando. 

Mas abre-se o livro e tem-se uma desillu
são ..• 

Não porque o Tenente-Coronel minta mui
to. Aparte varias inexactidões de importancia 
relativamente secundaria; tirada aquella cies
culpavel mania (a carne é fraca .•• ) de que
rer passar pelo Carnot flaviense, o potente 
Oi·ganisador da victo,-ia das margens do Ta
mega ; fóra aquelles esguichos de fel vene
noso, diluidos systematicamente pelas oitenta 
e tantas paginas do folheto {e isso é lã erttre 
elles •• • )- a « Defeza de Chaves• não mente: 
muito, vamos indo com Deus .•• 

E nem tal admira, porque, como todos 
sabem e até o proprio Tenente-Coronel do t!J 
o não ignora, não ha nada mais verdadeiro 
que a Verdade, que, eonforme referiam os 
anti1zos, a1:1da sempr~, quer se queira, quer' 
se nao queira, ao de cima como o azeite. 

Assim elle não se póde furtar, bem .111a1.t. 



6 O CORHEiO ,-.. ,_ ____________________ .__. _______ ....;,. ____________________________________________________ _ 
. 

gra:do seu, estamos certos - a reconhecer 
.lll)'ê a acção de 8 de Julho tie 1912 foi um 
. nWe c<}fl'lbate (pag. 32) ; que o.s rebeldes de--
· .i1111strat·am o,w,aàia (pag. 33); que, a certa 
.ailura, a acção esteve penfüia para a de~za, 
.~um panico indescriptivel1, que se adivinha, 
atravez de muitos adjectivos atenuantes. 

Esquece-se é certo, quando se acoberta 
eOJn a nossa supe,·ioridatle nume,-iw (a que 
adiante nos referiremos), de consulta:u os 
se.u s «Regulamento de Tactica II ou de Cam
p;t11,ha, e d'ahi lêr, n·uma rapida vista d~olhos 
:para refrescar a memoria; o capitulo refe
rente â Defensiva, com todas as vantagens 
para quem conhece a casa a palmos, por lá 
"river desde tamanino, para quem por muito 
ez:tenuadot que estivesse, não o estava cer
tawente nem a vigesima parte do q.ue iam 
aquelles, que tinham a juntar aos inconve
ni.~ntes da Offensiva, operando em terreno 
descoberto -(tambem vem isso nos compen-
dios da Tactica •.. ), leguas e leguas, atra
vez da serra, por duros trilhos. 

O Tenente-Coronel Carvalho não mente 
'J'O'B t»uito, • , 

E até, sem querer, (e fazemos esta decla
ração para o não malquistar com o governo 
àa sua querida republica) , até sem querer nos 
presta um grande serviço: fazer com que o 
leitor imparcial e conscien"'i'lioso, nem monar
chico nem republicano, reconhef.ia o grande 
esforço, o grande e inespe,•a@ esforço, que 
teve de dispender o atacante, durante oito 
infernaes horas d'um infernal dia de verão . •• 

* 
* * 

Mas quando o Tenente-Coronel Carvalho 
se revela o que é, quando elle mostra â sa
ciedade o apur:1,!o cadinho, em que se tem
perou o seu caracter, quando ernfim a mas
cara lhe cahe de vez, vem a ser, sempre que 
a nós se refere. 

Imagine o meu amigo, que nos 11eserva 
inalteravelmente o epitheto graciosíssimo de 
Bando ! 

Jâ é ser gentil, porque sabe magnifica
mente o hoje ve1·melhi.~simo individuo, que 
todo o insulto, por mais soez que elle seja, 
passando pela sua bôca, transforma-se para 
nós n'um grande elogio, n'um inestimavel 
louvor. . 

Deus nos livre de sermos considerados 
homens de bem pelo Tenente-Coronel Carva
lho. Seria evidente signal de que o não era
mos na realidade . .• Deus nos livre! 

Ora elle poderia deixar de so nos referir, 
quer directa, quer indirect.amente, ou ainda 
poderia englobar-nos na lata e vaga designa
ção de inimigos, i·ebeldes, etc. 

Era digno. E, neste caso, eu estaria ca
lado, vendo em silencio aquelle estendal de 
heroísmos, que de resto, não nos ferem nem 
nos incommodarn , nem ... mesmo invejamos ... 

Embora praticados contt·a n6s, elles provi
riam sempre de officiaes e soldados portu
guezes, aos quaes não será só poi• isso, que 
lhe havemos de querer mal. .. 

Mas o Tenente-Coronel Carvalho não pen
sa assim e ainda bem e, logo a paginas 
121 nos define d'este modo: 

« Bando de rebeldes meroonarios, sem dis
ciplina, sem ideal e sem fé. 1> 

E, quasi nü fim do seu poema, accrescen
ta 01=,ta s eloquentes palavras: 

«. .. pela coragem e dedicação patriotica 
e republicana dos officiaes e das praças, op
posta â ausencia de fé e de devoção civica 
de um bando de rn ercenarios, arrastados 
pelo interesse da paga á defeza de uma cau
sa .ba muito perdida.• 

« Mercenarios sem ideal e sem fé, arrasta
dos pelo interesse da paga . •. » vá o meu 
amigo notando . • • 

Pela nossa pa rte, por agwa, Iimit ar-nos
llemos a ir apontando, cuidadosamente, no 
nosso Carnet, estas palavras-com a « com
petente indicaçãQ do auctor >, para maior a 
futw·a gratidão. Elias não seriam de admirar;,. 
quando lidas 1;111 qualquer papelucho lá da 
grey, mas espantam, quando as escreve 
quem veste uma farda de official e tem uns 
galões dourados no braço. 

Espantam , embora não magoem, porque 
é .bom que o Tenente-Cot'onel Carvalho saiba 
qu.e os da Colurn na de GalHza tem tamanha 
consciencia do seu dever cumprido, da sua 
..abnegação, do seu espírito de sacrificio, que 
não são as suas palavras , que lhes fazem 

mossa. Pôde crê-lo! 
E pôde cr êr tambem que nenhum de nós 

- desde o glorioso soldado, que é Couceiro, 
ao mais humilde e obscuro dos do tal bando 
- trocaria nunca nem a sua fé, nem o seu 
ideal, nem o seu caracter, nem o seu roio e 
desbotado fato de bandoleiro, pela fé, pelo 
ideal, pelo caracter, pelos galões dourados e 
pelas douradas dragonas de tão preclaro ca
valheiro. 

Ext,·anha psicologia esta nossa, não é 
verdade ? 

Não a pôde, na realidade, comprebender 
o Tenente- Coronel Carvalho, que ao dirigir, da 
muralha do quartel, o se u Zeiss, em 8 de Ju• 
lho, sobre o caminho de Sanjurge, distingue 
a longa fila do Bando, que desce da serra 
sobre a Veiga e sobre Chaves . E que não tem, 
:n'aquella grave hora da sua vida, a morder
lhe na conscien eia o remorso de ir atirar sobre 
o estandarte , que o tal Bando traz desfralda• 
do ao vento, o mesmo que n'outros tempos não 
muito longínquos elle jurou defender, até 
rom sac.rificio da p,·opi·ia mda, o mesmo que 
o cobriria até â ultima morada - se uma 
aventura política,. para que elle não meu.eu 

Item prego nem estopa (p~lo menos com risco 
e oom coragem), não o houvesse substituido 
na baste da bandeira do seu regimento .•. 

Que o tal Tenente-Coronel nos vã chaman
do Ban.dx> de mei·i;en-arics sem fé ••• 

Como lhe aprouver, pois para nós é o 
mesmo. 

Todavia, deixe-me o meu caro amigo, lem· 
brar-lbe -que o tal Bando tinha por uso pro
ceder assim, como, em duas palavras, lhe 
vou narrar: 

- Em Casares, a 7 d'outubro de 1911, Pai
va ~uceiro poderia . ter aniquilado com ,duas 
ou tres descargas a cavallaria de Maia Maga
lhães. 'Sé duas ou tres descargas nem mais ! 
Pois não o quiz fazer por um d'aquelles escru
pulos honrados de « não bater em quem fu
gia>. 

- Em Pinheiro Velho, a 8, Couceiro não 
só impede que seja maltratado um 11uarda
fiscal, que se havia defendido a tir~ como 
até lhe manda dar uns tantos reis para aju
dar o tratamento da mulher que tinha doente. 

- Em Soutelinhb da Raia, a 7 de Julho 
de 1912, é capturado um fulanorio qualquer, 
accusado, pelos naturaes da terra, de ser car
bonariv. A sentinel~a não se contém, que não 
lhe diga duas palavras azêdas. Pois é o capi
tão Luiz Ferreira, que, honra lhe seja, indi
gnadissimo, reprehende a sentinella, a manda 
immediatamente substituir, dizendo: « Um 
prisioneiro é sagrado! » 

Fallavam assim e assim procediam os do 
Bando! 
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- Me,· cenarios sem fé, sem disciplina e 
3em ideal ! 

Extranhos me,•cena,·ios, que sem dinheiro 
quasi, privados durante longos mezes do ma!s 
rudimenta1· conforto, sem saber qual o dia 
d'amarihã, encontravam em si a força moral, 
bastante para correr, como se correm cães
â pedrada - os officiaes e sargentos espiões, 
vindos á Galliza em missões de propaganda . 

Admiraveis indisciplinados, para os quaes 
- dm·ante 8 me:ze:i de acantonamento - não 
foram precisas as prescripções de um qual
quer Regulamento Disciplinar, para manter a 
ordem e a disciplina. 

Mise9•aveis soldados sem fé e sem ideal, 
que após rudes marchas quasi sem comer, 
soffrendo dez vezes mais d'aquelles mesmos 
soffrimentos, que o Tenente-Coronel Carva
lho tanto enaltece nos seus subordinados= 
aos quaes, segundo a sua propria confissão, 
nunca faltou nem pão, nem bolacha, nem 
rancho, nem presunto, nem vinho, nem agua, 
ao passo que aos taes misei·aveis i·eb-eldes 
tudo faltava = encontravam forças para se 
aguentar durante horas e horas, um dia in
teiro, n'uma offensiva vigorosa, empenhada 
até ao ultimo soldado da ultima reserva, con
tra um ·adversario occulto, bem entrinchei· 
rado, bem conhecedor do terreno ! 

E que tendo tudo contra si, desde a dispo
s ição topographica do sólo, ás condições cli
ma\ericas do dia - um tórrido dia de J olho -
chegaram, n'um élan admiravel, a levar uma 
vez de vencida, obrigando-os a uma retirada 
desordenada e cheia de panico (é o mesmo 
Tenaru.~Goronel, que ainda o confessa a pag. 

40) aquelles proprios, por quem elles espera
vam ser acolhidos, como irmãos, de braços 
aber os! 

Extranhos bandidos! 
N.ão ! Os offi ciaes e praças da Columna da 

Galliza , hoje dispersos por todo esse mundo 
de Christo, podem e devem manter-se da 
a cara ·levantada e consciencia tranqui lla ! • 

Não envergonharam nem a sua bandeira, 
nem o seu Rei, nem a grande alma de soldado, ' 
que os leva\a ao fog-0 ! 

Que essa vaidade lbes seja consentida ! 

* 
* * 

Quanto ao mais, é deixar fa llar o tal Te
nente-Coronel. .. 

Superioridades numericas e superiorida
des d'armamento do nosso lado - quantas 
elle entender. 

350 Mausers com a dotação individual e 
unica de 120 cartuchos, 2 ,peças li~eiras de 
montanha, e duas espingardas metralhadoras 
Madsen (que, por se terem damnificado du
rante a marcha, não fi zeram um unico tiro). 

E aqui tem o meu amigo com o que se 
combateu contra uma dyarrêa de 49:000 car
tuchos, que bem tinham obrigação da nos 
matar lá a todos .•• 

* 
* * 

Quanto á bandeira , porque nos batemos, 
essa ent.ron imaculada em.Sindim, em 6 da 
Julho de 19 [2, nas mãos \'ale ntes de Manuel 
d'Azevedo Coútinho. Vencida sahin, ern 12, 
nas alturas da Gironda e do Monte do Grou, 
levada então por essa alma intrnpida, que 
deseonhec;, ern absoluto a cõr do mêdo e 
que se chama Rodrigo de Castro Pereira. 

Vencid:i. sim mas sempre e e ternament~. 
para a maior honra da Pat ria portugueza, na 
e, haste a prumo das suas glorias inapaga-
veis !» • 

Hc, je guarda-a, quem tem todo o direito a 
te -l a por compan heira : aquelle que galharda
mente e pundonorosamente a hastBou du
rante doi ;: annos : Paiva Couceiro. Es tá em 
buas rnãos ! 

Se alguma fi cou no campo de Chaves, essa 
seria propriedade par ti cu lar, encontrada no 
saque feito avs feridos ou arrancada, para 
ti·ophw, do cor po regelado de qualquer obs
curo soldado, a quem , no grande sornno, ella 
servia de consoladora e bemdita rnort:.lha ! 

Nunca a da Columna ! 

Tenente Satw ·io Pires. 
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Muito pela r ama, como sómente póde 
fazer-se em artigos curtos destinados a 
um jornal de pequeno f~rmato, mostrá
mos já n' estas columnas quanto na rea
lidade Portugal progrediu durante os 
sessenta armos de rela,tivo socego em 
que á ruonarchia constitucional foi dado 
ex ercer a sua obra constructiva. Entre 
outras provas numericas d'esse progresso 
c itámos, como innegave l d emonstraç11o 
de be m-est ar, o consideravel augmento 
manifestado pela. população nacional, sa
lientando que em 46 annos , de 1864 a 
1910, esta cresceu de quasi dois milhões, 
á razão de 43 por cento. 

Perante o que se está passando com 
o incremento da emigração portugueza, 
de ha dois annos e m eio a esta parte, 

n inguem contestará que o nosso argn·· 
men~o côlha por completo a favor 'da 
monarchia e contra a republiea, porq:ue 
a verdade é q ue, desde que na Rotunda 
raiou a aurora da D emooracia, P0,rtugal 
se despovôa - e por uma maneira muito, 
grave, como passamos a provar. 

D iz-nos a esta tística officia l que erm 
J aneiro findo a e.mig-raçllo r egistada 
attingiu o nível elevadíssimo de 10:485' 
pessoas. A continuar .assim - e o que se 
passou em 1911 e em 1912 bem indica. 
que outra cousa não devemos espe-
rar - tere?nos no actual anno uma emi
graçno mínima de 126:000 individ11os. 
Sabido como é, porém, que a emigração. 
cland estina r egula por 15 por cento da . 
regis ta da e faz endo e~tra r no calculo· 
esse elemento de correcçào, .sob~nos o 
total provavel para 1913 a 145:000, nu
meros r edondos. Ora como o augmf':nt(). 
medi o da populaç~o portugueza ( d iffe
r ença en tre nascimentos e o.bitos) tem 
sido nos ultimos tempos d e uns 57:00() 
indivíduos an nualmente, som os levados 
a concluir, sem sombra de duvida, que 
a republica tem tido o effeüo - · qne 
ali á11 continua a produzir- de tornar
Portugal.., menor do que era! 

Menor, quando devia e!.'l tar m a.ior ! Se . 
01 numeros que teem vindo publ icados 
na imprensa de Lisboa são a proximados 
da verdade, como certamente são, em 
1911 emigr aram 80:000 pessoas, em 1912' 
mais d e 120:000 e em 1913 pa rtirl:to, 
145:000. T ota l em trez annos .. • d e 
redempção ... 345:000 indivíduos! 

P ortuga l tem pois já hoje, m aio d e 
1913, m enos g ente do que tinh ,~ em ou
tubro d e 1910. Portugal que. em t rez 
a nnos devia ter angmentado d e 63:00ü· 
ha bitantes pe lo m enos, á r az!to mini
ma de 21 :000 almas por ann o (que é o 
sa ldo d o a ug mento m edio deduzida a 
emigraç:to normal anter ior á j ornad a. 
g loriosa) não só deixou d e medr a r c orno, 
se des povoou de 174:000 dos seus anti
g os habitan t es . Sornmada a directa per·· 
da á para lysaç :lo do natura l r~an ho de· 
mographico, vê-se que o prejnizo sobe a 
per to d e 210:000 creat11ras ! Nem uma, 
cam panha d esastrosa, em que fosse cl1a· 
cinado todo o exercito do a ctivo e d a. 
r eserva desde os g ener aes aos c larins, 
nos pod eria ter causado a per d a de tanta 
g en te •.• 

Proclama o actual governo, pela boc
ca do r espec ti vo chefe , professar a d ou
trina socia li sta. A sua comprehens1'\o 
dos v alorns sociaes co mporta po is, como
verb a u nica do a.ctivo naciona l, o equ i
va lente monetario d o par d e braços. 
Pois bem . Já esse governo calculou 
quanto representa em ca pit1.1 l o prejuizo 
soffrido pela naçlio prod uzido pelo incre
m ento d a emig ra ção? 

Ha pouco tempo um dos pr inei paes 
estad istas canadianos, discursando em 
Loudt'es, arbi trou em 350 li br r,s esterli
nas o valor medio de cada um dos emi
grantes entra dos n'aquclle domínio bri
tanico no d ecurso do ul timo qui nquennio. 
E' essa, portanto, a cot aç1io mais r ecente 
do artigo humano não especialísado ~ 
Adoptando tal criterio, tem P ortugal 
soffrido um prejuízo d e 415 mil contos 
de reis como consequencia directa d os 
processos de enxotar que a r epublica. 
tem exercido sobre a popula ção nacio
nal. •. 
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O CORREIO 

SEMANA MUNDANA 

Um pouco de tudo 

Esgrima , Grupo Arma e Sport • - N'um dos 
ultimos dias, á hora em que nos ir.indes 
centros oa « Cercles > 8 Salas d' Armas re(lor
g itam de atiradores, um amigo en~ontrou-
1101 na ?raça, n'um inveterado habito por
tuense - aborrecido, encostado no passe10 
da < Cardosa ». 

Ha butante tempo que nos não encontra
vãmos e esta vamos dispostos a aproveitar-nos 
d'osg~ momentos que o acaso proporcionava 
para trocarmos impressões sobre coi1aa pas
sad1.s quando elle, puxando pelo relogio ex
damou: 

- 5 t/!, meu caro; são horas de ir até á 
-sala d'arB1as. - Querei tu vir d'ahi? 

Acedi ao seu convite e, a passo lento, su
bimos os Clerigos. 

No predio que faz esquina para a rua do 
Correio, entramos. 

Um tilintar continuo de espadas vozes, de 
,oommando exclamações de - touc.he e à moi, 
cheiavam até nós, ao subir as escadas. Esta
vamos nas dcpendencias do Grupo Armas e 
·Sport. 

Entramos no salão d'esgrima. Trabalhava
se com animação extraordinaria. Seis atira
<dores occupa.vam n'aquelle momento as pran
·Chas, além d'outros que, em animada coo
verga esperavam a vez de trabalhar. 

De'z ou doze esgrimistaa, em trages todos 
J:Jrancos, davam vida áquelle recinto, d'.um 
tom artístico mas severo, onde sobresah1a o 
aço polido e brilbantfl de numerosas espadas 
cuidadosamente dispSstas em elegantes ar
meiros. 

Emquanto o meu amigo se dirigia ao ves
-l.iario uma elegante sala toda a branco e 
mora~go, com o seu 1.avavos á . in~leza, _e 
balneario annexo, entramos no gabrnete da Di
recção, onde um dos directores amavelmente 
nos recebeu. 

Urna grande quantidade d" livros da espe
cialida.de, antigos e modernos, além d'uma 
-completa collecção de tratados de duello, 
mostram o grande carinho com que se tem 
procurado reunir as •ielbores obras do1 gran
des mestres. 

Vigeaut, Marignac, Grecco, Pini, P~r!se, 
Grisier, Dounet, Sony, Angelo, St. Didier, 
etc., eis alguns dos poucos nomes que a me
moria nos reteve do exame que passamos a 
tão selecta collecção de livros. 

Pelo que podemos observar e pelas info~
rnações que amavelmente nos foram forneet· 
das, facilmente concluímos que nunca no Por
to se trabalhou tanto como agora na nobre arte 
as armas, e, por certo, a realisar-se o vasto 

pro"'ramma de reuniões projectadas pela Di
recção da Sala, facil é de prever que este bel
lo exercício se tornará um dos mais favoritos 
-da nossa sociedade, pela sua arte e elegancia. 

Na sala onde todos os dias das 5 ás 7 e 
meia da tarde se reunem os nossos melhores 
atiradores, vimos os senhores : 

Luiz Brandão de ~fello, Adolpho Correia, 
Humberto Mendes Correia, Tenente Luiz de 
Oliveira, Tenente J. Ramires, Raul Santos, 

·Capitão Antonio de Sousa, Acbilles Muaze, 
·Candido Motta, Almeida Cunha, Cabral Bor
ges (Arthur), Dr. Semião Pinto, Humberto 
d'Othozede, Nuno de Brito Cunha, Dr. José 
.\\faria Soares Vieira, David Ferreira (filho), 
Antonio Seix.as, A. Gonçalves Basto, etc. 

Penhorados pela gentileza como fomos re
,cebidos, esperamos, · em breve, poder assistir 
ás reuniões que a Direcção se empenha em 
effectuar, e i;ó sentimos que as nossas occu
pações nos não perrnittam dedicar a tão bello 
,e util exercício. 

Chronica dos theatros 

O ensaio musical das 
discipulas de Oscar 
da Silva 

Jardim Passos Manuel - No magnifico sa
l ão de festas do Jardim de Passos Manuel 
reuniu-se n'uma das ultimas noites tudo 
<Juanto de distincto e apreciador de musica 
possue a nossa sociedade para ouvir, mais 
uma vez, esse extraordinario concerto que 
algumas discípulas do grande professor Os
car da Silva, realisaram sob o modesto nome 
de ensaio musical. 

Tenho assistido a muitos concertos, onde 
teem tocado amadoras distioctissimas, mas, 
até hoje, nenhum ouvi que a este podesse 
comparar-se. 

Innegavelmente o concerto de sabbado, 
como o primeiro realisado ha dias com o 
mesmo programma, produziram uma sensa
ção de assombro no nosso meio artístico, 
onde é reconhecida a gloria que Oscar da 
Silva conseguiu obter sem reclamo e apenas 
porque sabe insuflar nas suas discípulas o 
sopro divino da Arte que só um grande ar
tista póde transmittir. 

Perdoe-me o bello espírito do modesto 
professor se ás vezes, sem querer, e apenas 
enthusiasmado pelo assombro que as suas 
piscipulas causaram com a sua apresentação 

em publico, saio fóra da minha habitual 
eorrecção na critica que estou fazendo. 

Incontestavelmente é preciso ter-se in
tuição de artista, para que se possa, tocando 
piano, exprimir - executando musicas co
nhecidas do Mestre - todo o sentimento e 
todo o poema symphonico que essas musi
cas encerram. Mas embora se possua esse 
talento em grau muito elevado, e elle viva a 
à.entro d'um pianista, alli ficará eternamente 
ee nã-0 tiver quem lhe saiba despertar e 
aperfeiçoar essa faculdade natural. 

Devemos, pois, partir do principio de que, 
para este professor, não vão apenas discipu
las de talento nato e impulsivo . 

Para. elle, como para todos os outros, vão 
nullidaàes, mediocridades e quiçá alguma 
notabilidade. Mas o seu modo de ensinar, 
que é prodigioso, como agora se viu, conse
gue fazer das mediocridades notabilidades, e 
das notabilidades phenomenos . 

.Até agora dizia-se que para penetrar no 
segredo supremo da arte de toc_a~ piano, ~ra 
preciso ir lá fó ra ao estrangeiro, especial
mente a Leipzig. 

E todos os que tinham disposições para 
isso lá iam fóra, a beber no grande Conser
vatorio ail lições de sapientíssimos profes
sores. 

Pois bem ; de muitos d'esses discipulos 
que foram ao estrangeiro aperfeiçoar-se. na 
arte de interpretar Beethoven, Mozart, Samt
Sa1'ns Bach, Chopin , Lizt , Mendelsshon e ou
tros poucos ha que os saibam executar me
lhor' do que as de Oscar da Silva, que no 
sabbado ouvi-como n'um sonho. 

Como é precisa, conscienciosa e sabedora 
a maneira de tocar da snr.a D. Margarida Pe
rzira. 

Como é correcta e suave a execução da 
snr.ª D. Carolina S.ª Monteiro. 

Como encant.a a interpretação das musicas 
que tocam as snr.a• D. Maria José ·s.a Montei
ro, D. Maria Carolina de Andrade e D. Merce
des de A!!censã.0 Saavedra. 

Com que perfeição, ferindo as teclas, fa
zendo-as vibrar, dão intui cão precisa ás obras 
dos grandes mestres. . . . 

Mesmo a menina Oltl1a Ramos Pmto, 
com 1que graça ella executou a sua Scene 
d'Enfant, op. 15, de Schumann. 

Mas quem me deslumbrou, quem me 
fascino{1 pelo modo como tocou «Chopin», 
Lizt e Oscar da Silva, foi a snr.ª D. Ernes
tina Silva Monteiro . 

Esta senhora tem um tal poder de execu
ção que a harmonia que vem do piano arre
bata-nos deliciosa111ente, como se escutasse
mos um instrumento divino! Talvez me 
engime, talvez, mas alli está ma_is alg~ma 
coisa do que uma pianista: - esta uma ms-
pirada . . . . . 

E' uma gloria apre.,entar d1sc1pulas assim. 
Tenho dito ponco para o que tanto mere

ce mas não sei dizer senão o. que penso; e 
co:Uo me exprimo mal, talvez isto não agrade 
a todos; embora. . . é, no meu entender, a 
expres1ão da verdade. 

O;;car da Silva tudo merece, modesto CO· 
mo sei que é, talvez não goste d'isto. 

Se não gostar que perdôe. 
U:as quando se vêem marejados de lagri

mas os olhos de um Yelho professor, como 
eu vi os de Thimoteo da Silveira - o pri
meiro professor de Oscar da Silva-ao sen
tir glorificado, n'uma onda de ovações, o seu 
discipulo querido, pelas honras que l~e dão 
os seus disci pulos novos - o enthus1asmo 
trasborda, irrompendo em bravos e em pal
mas . 

Por isso, e porque muito o estimo, a9ui 
lhe deixo estas simples phrases não de m
citamento mas de sincero e vivo applauso. 

Alvm·o. 

Jardim Passos Manuel 

Quar.tetto vocal de Pa1·is. - No ele
gante salli.o de festas do Jardim Passos 
Manuel, realisaram-se dois explendidos 
concertos com um escolhido programma. 

Os quatro distinctos artistas M.ene 
Bounard, 1\'[_elle Ohadeigue, Mrs. Paulet 
e Sigwalt, foram applaudidissimos. 

O acompanhamento foi feito pelo dis
tincto professor snr. B enjamin Gouveia. 

Annuncios 

V. de Lemos Peixoto 
Com o curso de oto-rhino-laryngologia 

da Faculdade de Medicina de Paris. 
Ex-discípulo dos Drs. Castex, 

Lermoyez e Lombard. 

Tratamento medico e cirurgia de todas 
as doenças do nariz, garganta e ouvi
dos. Applicações electricas. 

Consulta da I ás 5 na rua Formosa, 295 

ºººººººººººººººººººººººººººººººººº ººº~ººººººººººººººººººººººººººººººº' 
Laboratorios 44, R. José Falcão, 52-TE!.EPHOME, ,70~ 

Por~..:... P-0riuga.L 

THERl\rlfl 
Nucleo Pharmaceutico do Porto, limitada 

EmpGfas com liqaidos 'irijectaveis e anesthesicos 
Algodões, gazes, sedas, categuts, drenos, etc., esterilisados 

Leite, seits derivados (Kepbyr, Babeurre, etc.) 
Soros therapeuticos. 

Secção «ran.alyses 

Ferros cirurgicos 
Formolia e apparelhos para sna uti

lisação 
Seringas e agulhas 
Esterilisação de pensos, ferros e 

roupas para operações. 
Algodão iodado 

Desconfiar das imitações. 
Exigir sempre origem THERAPllt 

Algodões e gazes medicinae 
Nazo.l 
Bércina 
Polvilho antiseptico 
Sabonetes medicinaes 
Dentifricios, te.te. 

Lemos, Lencart & ll & 

000000000000000000 00000000000000000 ºººººººº~ºººººººººººººººººººººººººº 

PARA A CO~TA 

OCCIDENTAL D' AFRIGA 

sahldas em ':I de cada me~: 
Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, Landana, 

Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Bengnella, Mosaamedes e 
para _S. Ant§.01 S. Nicolat1, Sal, Boavista, Maio, Ifogo, Brava, Boiama 
e Bissau; com baldeação em S. Vicente. 

sahldas em ~8 e cada mez: 
Para S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Bengnella, Mossamedes, Bahia 
dos Tigres e Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni
colau, S. Antão e S. Víeen.te, com baldeaçlto em S. Thiago. 

Para carga e passagens . trata-se no escriptorio da Empreza 

RUA DO OOMMERCIO, Só-LISBOA 

Consultorio Homreopathico 
-DO-

Dr. Antonio de Carvalho 
Medico da enfermaria homoeopathica 

do Hospital Gm•ai da Miserico,·dia elo Porto, 
com pratica 

nos hospitaes homoeopathic.os de Paris, etc. 

Doenças do coração e Clinica Geral. 

Rua da Bôa Hora, 7 (Residencia) 
Das f2 ás 2 da tarde 

~-~ FLORES: ~ fl 
G Para modas, de laranjeira, ramos, corôas, 
ti) preparos para flôres, artigos religiosos. 

$ MAISON S. JOSEPHE 
~·~ Rua Augusta, ~33 é]D~ 

~~~nnnn~nnnn~~nn~nnnn~ 
e! ~<>-<><><>-<>-<>-<>-<>---y 5 si COM.PANHIAS DE ~EGUROS 

~j~ La _um~nd! ~! Espaliol 
~ º! Umon Mar1t1~e de Paris 

ê Mannha1m de Manheim 
~ -~! Seguros sobre a vida, incendio, IS 

1 
explosão de ga'l., de machinas, raio, S 
rendas em caso de incendio, maríti
mos postaes e transportes de qual
quer natureza. ~! LIDA. 111 .cl. YER d: O.ª J 

lb R. da Prata, 59-1.0 - LISBOA 
<><>-<>-<>-<>-<><><>-<>-=-<><>-<> 
1.J'lfU1Iln..ttn.rU'UU"UUUUUUUUUUUUUUUL.JUb 

AOS MONARCHICOS 
Tenho em deposito grande variedade em papel de carta com facha azul e retrato de 

Sua Magestade El-Rei D. Manuel II, lapis azul .e branco, berloques para pulseiras, argolas 
para guardanapos com a linda bandeira azul e branca, botões bara punhos, passe-partouts 
com retrato e baudeira, chatelaines, lindos distinctivos com bandeira e retrato, photogra• 
phias em ponto grande com retrato de Sua Magestade El-Rei D. Manuel II e do Senhor D. 
João de Almeida. 

Grande variedade em Postaes com os ultimos retratos de Suas l\fagestades a Senhora. 
D. Amelia e o Senhor D. Manuel II, Sua Alteza o Príncipe D. Affon:ro e os snrs. Azevedo Cou
tinho, Ayres de Ornellas, Dr- Annibal Soares, A.lvaro Chagas, Paiva Couceiro, Dr. José A. G.. 
Branco e muitos outros artigos. 

PREÇO COM GRANDE DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Todos estes artigos pagam os direitos alfandegariios com ordens superiores; por 6SSI( 
razão não pódem ser apprehendidos, pois são objeotos de meu commercio. 

PEDXDOS A. 

]. Monteiro Pereira 
Rua do Loureiro, 72 - PORTO 

-
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Magalhães & Moni:z:, L.ªª L1v R1R11 1nnToR1 

Depositarios da Imprensa Nacional 
'Venda .de Uvros naclonaes e es,rangelros de ensino, arte, 

selencla e lettras. 

Agencia de assignat nra para todos os j ornaes e publicações. 
Correspondentes em todo o mnndo. 

CA.8A. FUNDA.DA EM t.883 
li, Largo dos Loyos, 14-PORTO 

·~ k--T f f f f f l f f f f f f f t i f f f f f f f f f f f f f f f f 

c iir»ailiii7Jii/ifiiiiireifõ 
409, R ua do Sá da B andeira, 409 

(PARTE NOVA) i 
E m fre n-te ao Bolhã o i 

1 • •• ... lP®l&liJl'® --4 .. ~ ~ ~ 
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PHARMACIA DE I.A CLASSE 
DE 

Ll~MOS & FILHOS 
Unicos preparadores do superior medicamento 

FOSFIODOGLIGINA 
Suceedaneo vantajoso do oleo de figados de bacalhau e das suas emulsões. • • Indicado 

contra as escrophulas, Rachitismo, Anemia, Neurasthenia, etc. . ·. Este medicamento 
é o unico ensaiado com seguro exito em todas as casas de beneficencia do Porto e acon
selhado por professores da Escola Medica, directores de hospitaes, etc., etc. 

MEDALHA DE PRATA 
NA 

Exposição do Rio de Janeiro 
1908-1909 

Marca registada em todos os paizes. 

3, RUA DO CORONEL PACHECO, 3 

Telephone, 393 ~ End. teleg. NOVIDADES 

Tem a honra de participar ás suas E:x:.mas Freguezas que 
- já recebeu a maior parte do seu sortido para verão, escolhido 

. pessoalmente nas primeiras casas de Paris. 

Enxovaes para casamento= Execução perfeitissima 

Jlleliers de ueslidos e roupa 

O CORREIO 

Confeitaria Oliveira - DE.r 

José Miguel d'Oliveira & C.a Succ.es 

Importadores directos das principaes casas de P aris, Lon dres, 

Berlin, Turin, e Suissa. 

Fornecedores de lunches, almoços e j antares no Porto e Pro-

Fabríco diario de confeitaria, pastelaria, pratos d e 

doce, p roprios para p resentes, etc. 

mMr~GNIE~ 
DE N~ ~EG~ TION 

S"IJD -A.TLANTI(tUE 

L inha. p ostal. Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres,!com escala por Dakar~ 
A 6 de Maio o paquete La Gasc.ogne. 
A 20 de Maio o paquete Burdigala. 
A 3 de Junho o paquete Divona. . 

Linhas c o H1.H1.erciaes. Para Pernambuco, Rio · de Janeiro, Santos, Monte
videu e Buenos Ayres , com escala por Dakar. 

A 28 de Maio o paquete Samam. 
Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar

A 14 de Maio o paquete Liger. 
Para Bordeus. 

A 5 de Maio o paquete Divona. 
A 14 de Maio o paquete Sama1•a. 

.. 

.K. n. Lloyd {lllala R eal H olandeza) 

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 
A 8 de Junho o paquete Hotiandia . 
A 19 de Maio o paquete Zeelandia. 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
A 8 de Maio o vapor Amstelland, (só recebe carga) 

Recebendo passageiros de todas as classes. 
Para Vigo, Boulogne, Paris, Dover, Londres e Amsterdam. 

A 11 de Junho o paquete F1·isia. 
A 21 de Maio o paquete Hollandia.-Recebendo passageiros:de'_todas as:classes. 

Linha Cyp. Fabre d:: c. 0 

Para Providence e New-York, e mais cidades dos Estados Unidos da America do Norte 
com escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. 

A 21 de Maio o paquete Germania. 
Recebendo passageiros de 1.", 2.a e 3." classes. 
Para Marselha. 

A 4 de Maio o paquete Ge1·mania. 
A 17 de Maio o paquete Roma. 

Recebendo passageiros de todas as classes. . 
Preço das passagens em 3.a classe para New-York, Boston, New-Bedford, etc., quarent~ 

e dois mil reis e para S. Francisco da Galifornia, Libras 22-0-10. 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

OREY ANTUNES & C! 
NO PORTO EM LISBOA 

Largo de S. Domingos, 62-1.º Praça Duque da Terceira, 4 .. 
Tel. ,1:. 

•============================• 
r 

COMPANHIA DO GAZ · 1 

DO PORTO 

Distribuição de C,oke a domicilio 

Por cada 15 kilos (uma arroba) 
Por cada 600 kilos (um carro). 

200 reis 
88000 reis 

Posto em casa ~o consumidor, dentro da area da cidade do Porto. 

PESO GARANTIDO 

SATISFAZEM-SE PHO MPTAMENTE 

todos os p~didos de Coke que lhe forem feitos ou por meio do correio, 
ou em requisição verbal nos seus escriptorios da Praça Carlos Alberto, 71, 
ou na fabrica, no Ouro. 

Jil=================== =======í• 
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